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Suplemento Cultural

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

A primeira homenagem póstuma  
a Carlos Drummond de Andrade

POESIA

Nascido em Itabira do 
Mato Dentro, Minas 
Gerais, em 31 de 
outubro de 1902, Carlos 
Drummond, que 12 dias 
antes de sua morte 
perdera a sua única 
filha, Maria Julieta, 
partia triste, deixando 
profunda lacuna na 
poesia do Brasil e  
do mundo”

PEDRAS Meu Susto Retroativo

José Pedro Frazão – Escritor, jor-
nalista, poeta/compositor

 
A principal notícia do Jornal da Globo 
na noite de 17 de agosto de 1987, se-
gunda-feira (há 29 anos), entristeceu 
o país e a literatura brasileira. Com 
voz embargada o telejornalista Cid 
Moreira anunciou que naquele ins-
tante, às 20h45, acabava de falecer de 
infarto, numa clínica em Botafogo, no 
Rio de Janeiro, aos 84 anos, o poeta 
Carlos Drummond de Andrade. Após 
encerrar a edição do jornal com o seu 
trovejador boa noite, o jornalista não 
se conteve e consumou sua angústia 
ao balbuciar, quase inaudivelmente, 
o principal verso do poema “José”, de 
CDA: “E agora, José?”. 

Nascido em Itabira do Mato Dentro, 
Minas Gerais, em 31 de outubro de 
1902, Carlos Drummond, que 12 dias 
antes de sua morte perdera a sua úni-
ca filha, Maria Julieta (com câncer), 
partia triste, deixando profunda la-
cuna na poesia do Brasil e do mun-
do. Agnóstico e introvertido, o autor 
de mais de trinta livros e do polêmico 
poema “No meio do caminho”, convi-
via com problemas cardíacos e ficara 
mais abatido com a morte da filha, o 
que pode ter sido uma pedra a mais no 
meio do caminho de sua grande dor.

No dia seguinte à sua morte e nas 
semanas que se sucederam, a grande 
imprensa nacional e também mundial 
dedicaram edições especiais em ho-
menagem a ele. Mas foi logo ao final 
da notícia televisiva, naquele fatídico 
17 de agosto, que surgiu, talvez, a pri-
meira ideia de se homenagear o poeta, 
antes até mesmo do seu sepultamen-
to (dado no dia seguinte). Ocorre que 
estava para ser inaugurada na Vila 
Maior, em Anastácio, uma grande e 
moderna escola estadual, obra rei-
vindicada pela administração do en-
tão poeta e prefeito Cláudio Valério, 
governo do qual eu era Secretário de 
Educação e Cultura e buscávamos um 

VOO EM DESASAS AZUIS

(Para o poeta Manoel de Barros
  – in memoriam)
 
Com pena de cipó, tinta de amora,
– O mistério do chão como papel –
Rabisco este soneto que ignora
Sábias ignoranças de um Manoel
 
De Barros... Voo-vivo, num vergel,
O ser-pássaro-azul não foi embora:
Cá ficou, na poesia de bom mel,
Qual caramujo a ejacular memória!
 
– Ficou teu riso no rumor dos bichos,
Tua voz nos silêncios dos corixos,
A imagem no ruflar das revoadas...
 
Enfim, ficaste vivo entre imortais
Porque lograste, em versos sem iguais,
Essências do que é bom, do inútil e nadas!

Campo Grande-MS, 15/11/2014

Geraldo Ramon Pereira

Contemplador de silêncios

I.
branco de sonhos
ele não brinca de senhas
e enovelando os flocos da solidão
busca a meada e o fio 
das nômades coerências da silencitude

II.
ausências retesadas não leem suas linhas
nem alinham suas mãos
que driblam o casulo dos desejos...
qual voo desfeito na falésia
é a sensação do agora.
há presságios lógicos refletidos no vazio
das ruas minguantes que lhe acenam...

III.
acolhendo o lapso que apazigua a dor
ele recobra o estatuto da aurora
e clareia-se em passos de cirandar...
comete dádiva dourada
e a tácita taciturnidade da surpresa
que instiga a desinquietude
pelos postigos da essência...

IV.
e tirando os véus do seu mergulho
ele renega as setas do delírio e da angústia
e retorna ao imponderável instante 
fincado no  desvelo inconsciente
– seus pilares neurônicos latejam
   sem excessos e sem punhais...

V.
ante a libido esfarelada da emoção
e a pulsão das estranhezas reveladas
ele queima a carta de despedida
vai ao espelho
recolhe a lágrima banal e insana
reprime o transgressivo grito
desmelancoliza-se
reordena o seu vir-a-ser
e renova-se em estado de silêncio...

Rubenio Marcelo

Vista parcial da Escola Carlos Drummond em Anastácio/MS

Profª Glorinha

(Foto: Professor Aldo)

Raquel Naveira

Que sensação de plenitude quan-
do eu sentava sobre aquela rocha 
no meio do rio. À minha volta, as 
espumas das corredeiras, a beleza 
verde da mata. E, de repente, eu 
começava a retirar do fundo ra-
so e calcário, pedras lisas, seixos 
amarelados. Apalpava ora uma fa-
ce, ora outra, secava a umidade na 
minha pele, adivinhava o fogo nas 
entranhas daquela massa dura e 
quente. A alma de cada seixo era 
frágil. Eu os amontoava e unia em 
pilhas e logo viravam pirâmides, 
altares, marcos de recordações.

Esta pedra, eu pensava, pare-
ce um rosto, uma santa com um 
véu. Esta outra, um pão fumegan-
te. Quando Cristo foi conduzido 
pelo Espírito ao deserto, o diabo 
sugeriu que ele transformasse as 
pedras em pães. Vontade de mor-
der essa pedra, esse pão da vida. 
Com esta aqui, meio arredonda-
da, eu poderia atirar no gigante 
Golias como fez Davi. Subiria o 
monte apoiada num cajado, o 
peito recoberto por uma couraça 
de escamas de bronze. Escolheria 
cinco pedras lisas e as colocaria 
dentro do meu alforje de pasto-
ra. Com a atiradeira na mão, me 
aproximaria do gigante filisteu. 
A primeira pedra voaria nos ares 
e atingiria em cheio a sua testa. 
Ele viria abaixo, como uma tor-
re rangendo. Ah! O mundo todo 
seria alterado se eu vencesse um 
desafio desses. Preciso ser forte, 

mesmo fraca. Num gesto louco, 
eu derrubava as pedras com fúria 
no leito do rio. Elas rolavam em 
movimentos de descida, como se 
buscassem um despenhadeiro.

Assim como Florbela Espanca, 
a poetisa portuguesa, eu desejava 
ser uma pedra, uma pedra do ca-
minho, rude e forte. E ser também 
o rio, o sol, uma árvore. Desejo vão, 
as pedras são pisadas por todos. Eu 
mesma poderia agora pisoteá-las 
como uma ninfa, uma tágide, se 
esse rio fosse o Tejo.

Aprendi muitas lições com 
aquelas pedras. João Cabral acre-
ditava nisso: numa educação pela 
pedra. Aprende-se a frequentar 
a pedra, a captar sua voz inenfá-
tica, impessoal. Ouve-se a dicção 
da pedra inerte. Da pedra bruta. 
Resistência fria. Carnadura com-
pacta. No sertão a pedra entranha 
na alma. É aridez humana e geo-
gráfica. É linguagem seca, concisa, 
despojada de sentimentalismo. É 
sentimento puro transformado em 
pedra. Em Arte e Dor.

Noto uma pedra assentada no 
leito do rio. Desta vez, curvo-me 
com reverência. Há nela uma 
presença divina. É pedra prova-
da, preciosa, pedaço brilhante de 
quartzo. Sabedoria pétrea pesca-
da por meus dedos das fontes de 
águas límpidas, como se fosse um 
peixe.

Sensação de plenitude quando 
eu sentava sobre aquela rocha no 
meio do rio. Era o princípio den-
tro de mim.

P RO  F ª  G LOR   I N H A  SER   Á 
H O M ENA   G EADA     E M  ‘ C H Á 
ACADÊMICO’ – Com breves palavras, 
cada acadêmico presente externará suas 
impressões sobre o que significou o pra-
zeroso convívio literocultural com a nos-
sa saudosa confreira Maria da Glória Sá 
Rosa. A justa homenagem acontecerá no 
próximo ‘chá’ da Academia, dia 25/08, às 
19 hs, no Centro Cultural Otávio Guizo, 
Sala Rubens Correia – Rua 26 de Agosto, 
próximo à Av. Calógeras. Membros e ami-
gos da Academia estão convidados.

Heliophar de Almeida Serra

Florim Jordão, meu sogro. Nasceu em 
Mombucaba, de uma família de estirpe do 
litoral fluminense, proprietária de usina de 
açúcar e de escravos, nos idos da monar-
quia.

Depois, quando a região entrou em de-
cadência, Florim Jordão, diferentemente 
do avô e do pai, não se conformou de per-
manecer numa região estrangulada entre o 
mar e as montanhas. Com o apoio familiar 
(os pais já falecidos), e por ser adolescente, 
foi residir em Olímpia com o irmão mais 
velho, e dessa cidade paulista foi parar em 
Nioaque, onde conhece e se tornou intimo 
de Demósthenes Martins.

Mais tarde, estabeleceu-se em Ponta 
Porã. Aprendeu a tomar mate chimarrão, 
a usar o poncho paraguaio no inverno, a 
negociar lotes e lotes de cavalos com os fa-
zendeiros do Pantanal, quando ali grassava 
“mal de cadeiras”, a comer churrasco gaú-
cho, sem nunca abandonar, porém, sua 
predileção por peixe, que lhe cutucava as 
saudades das praias de Mombucaba.

Certa ocasião (e aqui nascedouro do meu 
“susto retroativo”), Florim Jordão saiu, sozi-
nho numa viagem a cavalo para as bandas 
de Nhú-Verá. Andou léguas!

Ao anoitecer, entrou numa picada que 
varava a mata. Para espantar nuvens de 
mosquitos, quebrou um ramo de árvore, 
e com ela batia de leve no próprio rosto, e 
também nas orelhas do cavalo. Depois de 
longe tempo, quando chegou á fazenda 
de Quinzinho, seu amigo, já era tarde. Não 
querendo importunar ninguém, armou sua 
rede no galpão e dormiu profundamente. 
Ao despertar, na manhã seguinte, sentiu 
coceiras no rosto. Estranhou! Ainda deita-

do, apanhou seu revolver Schimit Wesson 
niquelado, e dele se serviu como espelho. 
Levou enorme susto! Seu rosto estava in-
chado, com estranhas placas avermelhadas.

- Estou morfético! – pensou Florim Jordão 
apavorado. Entrou em cismas profundas:

- Há anos, vim para Mato Grosso. Sou sol-
teiro e sozinho sem nenhum parente nestes 
ermos de Mato Grosso. Agora morfético, 
não vejo outra solução senão matar-me.

E assim pensando, engatilhou o 38, levou-
o a altura da cabeça. Nisso, ouviu um grito 
da Casa Grande:

- Quem está aí?
- Sou eu, Florim Jordão.
- Que ótimo, meu amigo! Venha tomar 

um chimarrão comigo. Porque você não 
dormiu aqui na sede?

- Não posso, estou morfético! – 
Respondeu Florim e imediatamente cobriu 
o rosto com as  franjas da rede. Quinzinho 
se aproximou.

- Me deixa ver seu rosto, Jordão.
Constrangido e perturbado, Jordão des-

cobriu o rosto sarapintando de grossas 
manchas avermelhadas. Quinzinho exami-
nou rapidamente, e foi incisivo no diagnós-
tico:

- Você deve ter vindo pela picada e, no 
escuro, roçou o rosto nos galhos da aroei-
rinha. Isso não é morfeia coisa nenhuma, 
Jordão. É reação alérgica das brabas. Te 
ponho curado com dois banhos de erva – e 
caiu numa risada. Ajudou Jordão a sair da 
rede, e juntos abraçados, foram tomar cuia-
das de chimarrão.

E assim, o meu futuro sogro Florim Jordão 
não se suicidou! Casou, teve quatro filhas, e 
eu me casei com a mais bonita delas, Dirce, 
depois (é claro) da Edyr, da Zilah Jordão 
Gomes e Eva Jordão Arriquecci...

nome ideal para o novo educandário.
Na ocasião da morte do ícone do 

movimento modernista mineiro, o 
outro poeta, Cláudio Valério, já havia 
deixado a prefeitura nas mãos do vice-
prefeito Waldomiro Nogueira e exer-
cia o seu primeiro ano de mandato 
como deputado estadual constituinte, 
e eu acabara de deixar a secretaria de 
educação para me tornar seu assessor 
político. Nesse período, eu e Cláudio, 
juntamente com o delegado regional 
de ensino sediado em Aquidauana, 
professor Luiz Carlos Batista, fazía-
mos o acompanhamento da obra e 
também da tramitação do processo de 
criação da escola que havíamos con-
seguido para a Vila Maior, por meio 
de intenso e prestigiado pleito jun-
to ao ex-governador Wilson Barbosa 
Martins (ainda em 1985, antes que 
esse fosse sucedido por Ramez Tebet 
para se tornar senador) e com a força 
amiga e decisiva do então Secretário 
de Estado de Educação, Dr. Leonardo 
Nunes da Cunha. 

Dia 10 de dezembro de 1987, quan-
do saiu o decreto de criação, assina-
do pelo governador Marcelo Miranda 
(que encontrou a escola pronta), o 
nome de Drummond já estava ali 
consumado. A coincidente homena-
gem se dera porque, ao final da fú-
nebre notícia do poeta maior, liguei 
ao deputado Valério perguntando 
se não ficaria chato (mas oportuno) 
colocarmos o nome de Drummond 
na escola a ser inaugurada. E ele res-
pondeu: “Meu caro Frazão, eu esta-
va pensando exatamente nisso. Eu 
já ia te ligar. Conversa amanhã cedo 
(18/08/1987) com o Luiz Carlos, co-
loca essa nossa sugestão e faz a coisa 
andar logo”. O delegado de ensino, 
com a maior cordialidade e compre-
ensão, nem questionou e cuidou de 
atender ao pedido de seus dois ex-
alunos de faculdade (o secretário de 
educação de Anastácio e o deputado 
ex-prefeito).

Esse episódio honorífico, porém, 
teve ligeiro e desagradável desdo-
bramento político no município, do 
qual não vale a pena relatar maiores 
detalhes. No entanto, convém des-
tacar a dura e inusitada crítica de 
um vereador que me questionou so-

bre a homenagem: “O que esse tal 
Drummond fez para Anastácio para 
merecer ter nome numa escola?”. 
Nem a minha justificativa aludin-
do que se tratava do maior e mais 
influente poeta brasileiro, somado 
ao fato de Drummond ter sido, ain-
da, professor, jornalista e defensor 
da classe estudantil e do magistério 
quando exerceu a chefia de gabine-
te do Ministro da Educação Gustavo 
Capanema, nem isso serviu para a 
conformação do equivocado edil. A 
sorte foi que o deputado concordou 
e o representante do governo aceitou 
a denominação e assim se fez, em 
Anastácio, portal do pantanal sul-ma-
to-grossense, a primeira homenagem 
póstuma ao maior poeta brasileiro, 
honraria esta precursora de outras 
centenas que o poeta tem recebido.

Se há nisso alguma importância 
histórica ou valor pelo recorde cro-
nológico, pode não ser tão relevante. 
Todavia, é certo que hoje essa re-
nomada escola anastaciana se or-
gulha de ostentar o nome de Carlos 
Drummond de Andrade, e seus alu-
nos têm honrado esse título produ-
zindo belas antologias poéticas, inspi-
radas no saudoso poeta maior.

Foto: arq. da Academia


